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"Se eu não ficar louco, encontrarás em mim também um artista! Embora pequeno e pobre, não deixo de repetir essas palavras desde o concerto de Paganini." 

Franz Liszt  
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Prelúdio 



Niccolò PAGANINI (1782-1840) 

Nasceu em Gênova, em 27 de outubro de 1782; morreu em Nice, 27 de maio de 1840. 

O mais famoso virtuoso do violino que chamou a atenção para  a  importância  do  virtuosismo  como  elemento  da arte. 

O  italiano  Niccolò  Paganini  é  importante  não  como compositor, mas como o primeiro superstar da história da música. Ele provavelmente foi o maior violinista de todos os  tempos  e  soube  cultivar  sua  fama.  Tocava  de  forma tão emocional que parecia estar "possuído pelo demônio" 

- e, de fato, muita gente acreditava que ele tinha mesmo um  pacto  com  o  Diabo.  Logo  deixou  de  ser  um  homem para  se  tornar  um  mito.  O  primeiro  grande  mito  do ROMANTISMO. 

Paganini foi um dos melhores em seu tempo e até hoje é lembrado  como  símbolo  de  genialidade.  As  suas composições  continuam  sendo  interpretadas por  grandes músicos no mundo inteiro; e olha que o Paganini morreu em 27 de maio de 1840, há quase 200 anos. 

Penso que no mundo cada ideia evoca uma forma e vice-versa, assim: dado o caráter lendário de Paganini, dadas as suas harmonias e dissonâncias tão atípicas, seus trilos quase  que  sobrenaturais  e  a  solicitação  de  uma  técnica de 

extremado 

virtuosismo 

chegando 

até 

à 

transcendência,  não  há  jeito  de  que  a  percepção  seja diferente. 

Esses  ingredientes  levam  a  uma  receita  mágica  e maravilhosa,  causando  impressões,  de  certa  forma, 
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também fora do comum, como tudo que há no cerce de sua filigrana composicional. 

Resta-nos  fazer  um  esforço  para  separar  as  vinculações que  seduzem  com  facilidade  o  nosso  percepto  e  nos fazem  reeditar  as  impressões  dos  arquétipos  que alimentam o culto a essa mitologia demonológica. 

Mesmo  após  essas  considerações,  ainda  fica  em  mim, após assisti-lo, uma aura de desconfiança em relação ao resultado verdadeiro das impressões sensíveis. 

Sinto  intuitivamente  que  há  uma  vibração  estranha  no conjunto das notas levando o pensamento ao abismal, ao iniciático,  às  dimanações  cabalísticas  misteriosas  e incompreensíveis do ser e do mundo. 

Nesse  instante,  vou  buscar  auxílio  junto  a  Flaubert,  que em  seu  livro  "Tentação  de  Sto.  Antonio",  narra  as diversas  experiências  do  Santo  face  ao  apelo  incessante de sedução e prazer, opostos à sua convicção individual. 

Acho  que  essas  forças  antagônicas  que  se  revelam  na natureza devem mesmo cumprir a sua tarefa dialética de permanente  contradição.  De  fato,  elas  estão  sempre  em luta  e  a  verdade  do  todo  só  pode  ser  estabelecida  à medida  em  que  a  odisséia  do  "espírito"  no  mundo,  faça com  que  ele  nunca  deixe  de  se  debater  frente  às  mais diversas  e  antagônicas  propostas  de  resolução!  Assim: p.ex.,  da  mesma  forma  com  que  um  anel  não  resiste além do ouro que o circunda, a ideia pura busca a forma, sem a qual o ser possivelmente só seria nada! 
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Diabolus in Musica 



A história do virtuosismo moderno começa com Niccolo Paganini  que  permanece  até  hoje  como  referência  na performance do violino. 

Nascido em Gênova, em 27 de outubro de 1782, era filho de  Antonio  Paganini,  exímio  tocador  de  bandolim  e violino, que o iniciou no estudo de bandolim aos 5 anos e violino  aos  7  anos.  Rigoroso  e  disciplinado,  Antonio Paganini  fazia  o  pequeno  Nicolo  estudar  desde  o  nascer até  o  pôr  do  sol,  e,  se  sua  concentração  falhasse,  o  pai era  capaz  de  privá-lo  de  alimentação.  O  garoto,  no entanto,  era  protegido  por  sua  mãe,  uma  amante  da música, profundamente religiosa e generosa. 

